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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em Libra. o olhar 
dos outros sobre nós é de 
grande valor na construção 
de nossas identidades, e 
apesar da contemporânea 
ideia de que deveríamos nos 
tornar independentes e não 
nos importarmos nem um 
pouco com o olhar alheio 
sobre nossas existências, 
para sustentar essa atitude 
precisamos anular o que, de 
qualquer maneira, continuará 
se expressando: o olhar dos 
outros sobre nós é de grande 
valor. tão essencialmente 
importante é o olhar alheio 
que, quando amamos, não 
queremos que esse amor 
seja nosso apenas, queremos 
que alguém se aproprie 
desse amor, que o faça seu, 
alguém que nos devolva 
esse amor sentido como 
se fosse novo e reluzente, 
algo diferente de nós. os 
olhares trocados sintetizam 
as explicações que nenhum 
de nós seria shakespeare 
o suficiente para descrever 
ou expressar em palavras. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é o momento em que você 
pode cavalgar sobre suas certezas, 
e se convencer de que tudo que 
contrariar você seja um desafio 
para provar que a razão está 
do seu lado. Pode estar e pode 
não estar, veremos. Em frente.

assuntos que não deveriam ser 
postos sobre a mesa, porque 
ainda imaturos, acabam vazando 
e, de uma forma ou de outra, 
pela exposição, sua alma se vê 
obrigada a dar explicações sobre 
o que ainda está indefinido.

as acomodações necessárias, diante 
de tudo que vem mudando, se 
tornam, a partir deste momento, 
mais urgentes, porque continuar 
encaixando a realidade diferente 
no mesmo formato anterior 
não tem como dar certo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muito poderia ser feito, porém, 
quando não há boa vontade 
disponível, nada é feito, tudo fica 
na promessa, na potencialidade. 
Há momentos para tudo, 
até para perder tempo entre 
o céu e a terra. É por aí.

Faça o que der tempo de fazer, 
evite se cobrar um desempenho 
que, neste momento, seria 
exagerado. Faça o que der tempo, 
o que estiver ao seu alcance, 
e encontre satisfação em agir 
assim, sem grandes exigências.

a confiança é uma moeda rara 
nos relacionamentos, porque 
as pessoas não confiam sequer 
em si mesmas, são cientes de 
suas contradições interiores e 
de o quanto seriam vítimas de 
cair em qualquer tentação.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que você sabe está sabido, 
a questão agora é como fazer 
para sentir o mesmo ardor de 
outrora, quando você não sabia o 
que sabia, e se via diante de tanto 
conhecimento. Essa inocência 
mental há de ser recuperada.

Faça acontecer, em vez de esperar 
que aconteça. isso, que deveria 
ser uma obviedade que seria 
ridículo afirmar, acaba sendo 
um lembrete de o quanto a 
atividade acontece dissociada da 
maior parte dos pensamentos.

de detalhe em detalhe se desenha 
o grande panorama, assim como 
também, de pequeno em pequeno 
passo se trilha um grande caminho. 
os detalhes têm sua importância, 
mas com certeza, há alguns 
que não merecem atenção.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

mantenha o ambiente no qual você 
passa uma boa parte do tempo o 
mais harmonioso possível, fazendo 
as intervenções pertinentes para 
ter aromas, cores e formas que 
agradem a percepção. a beleza é 
fundamental, agora e sempre.

muito se sabe, pouco se conhece, 
assim andam as coisas entre o céu 
e a terra. se sabe, por exemplo, 
que a informação é um poder, 
porém, se desconhece o tipo de 
poder que ela representaria. 
E tudo vira um caos.

tudo custa, tudo tem um preço, 
tudo cria consequências, porém, 
nem sempre a alma é consciente 
do que está envolvido em cada 
pequeno ou grande gesto que 
fizer. E, no entanto, vale a pena 
adquirir essa consciência.

SUDOKU
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o 
carioca Flavio Cavalcanti Jr. 
chega a Brasília hoje para uma 
noite de autógrafos do seu 
mais novo livro, Senhor TV: A 

vida com meu pai, Flavio Cavalcanti, 
pela editora Matrix. O encontro será 
na Livraria da Travessa, no Casa Park 
Shopping, das 18h30 às 21h30.

Como o subtítulo indica, o livro 
reúne uma compilação de histórias 
divertidas, bizarras e surpreendentes 
do pai do escritor, e até algumas dele 
próprio. Flavio Cavalcanti (1929-1986) 
foi um dos grandes comunicadores da 
história da televisão brasileira, tendo 
passado por diversas funções no au-
diovisual. Com sucesso em audiên-
cia nos anos 1960/70, o apresenta-
dor-repórter conduziu o programa 
Um instante, maestro! na antiga TV Tu-
pi, e recebeu várias estrelas nacionais 
e estrangeiras nos estúdios, como Pe-
lé, Roberto Carlos, Elis Regina, Chico 
Anysio e Stevie Wonder.

Senhor TV é um livro de filho para pai, 
que surgiu da vontade de Cavalcanti Jr. 
de relatar mais histórias que ainda não 
haviam sido contadas ou devidamente 
detalhadas. Na obra, esse desejo tornou-
se possível a partir do sentimento de 
intimidade que o autor sente por Fla-
vio. Em entrevista, Cavalcanti Jr expli-
ca que “já foram escritos livros sobre 
meu pai. Minha mãe escreveu o livro 
Meu Flavio. Já Léa Machado, nossa 
amiga e assistente de papai por mais 
por 10 anos, escreveu Um instante, 
maestro. Mas eu sentia que tinham mais 
histórias para contar além destas, afinal, 
eu o acompanhava, trabalhava com ele 
e conhecia tudo de sua vida.”

Entre as histórias a respeito da 
polêmica vida e trajetória televisi-
va de Cavalcanti, o livro traz os pri-
meiros movimentos dele no jorna-
lismo e relatos conhecidos, como 
o período em que ele foi retirado 
do ar pela censura federal durante 
a ditadura, as distintas entrevistas 
que conduziu com Getúlio Vargas e 
com o presidente americano John 
Kennedy, a vez em que se pendurou 
no relógio da Central do Brasil (RJ) 
para conversar com um homem da 

 » gioVanna dos santos

Memórias de pai para filho

LIVRO

Flavio Cavalcanti e Roberto 
Carlos durante o Programa Flavio 
Cavalcanti para a TV Tupi, em 1971

arquivo pessoal

POEMA CORROMPIDO
 
Não me permito mais lançar um poema ao céu,
a fim de acelerar os batimentos do coração.
Marias e Clarices não me compreenderão.
Optei por um poema hermeticamente cínico,
que saia do êxtase para o estado mínimo.
 
Nada de prazeres de esquina em esquina.
Nada do amor de Lennon entre mim e ti.
Nada de mimimi!
 
Falo à revelia dos que gostam de me ouvir.
 
Noélia Ribeiro

manutenção, e o encontro com Te-
nório Cavalcanti no programa Noite 
de Gala (TV Rio). Neste último, Ca-
valcanti o desafiou a raspar a famosa 
barba, fato que lhe rendeu muita au-
diência e insatisfação. O evento con-
cluiu-se com Tenório jogando Flavio 
na piscina de sua própria casa.

“Em Senhor TV, eu explico em deta-
lhes como que essas histórias acontece-
ram. Eu acho que essa é a maior curio-
sidade do livro, ele está funcionando 
muito bem”, conta Flavio Jr. “Aqui no 
Rio, ele agradou muito, então estou 
ansioso para ir à Brasília para a noite 
de autógrafos. Morei muitos anos na 
capital, então tenho vários amigos que 
deixei e sinto saudades.” Como o pai, 
Flavio Cavalcanti Jr atuou na cena do 
audiovisual do país. Trabalhou no mer-
cado publicitário, no Grupo Bloch (Re-
de Manchete) e ao lado de Silvio Santos. 
Hoje, segue como consultor e escritor.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

A VIDA COM MEU PAI  
FLÁVIO CAVALCANTI/ 
ED. MATRIX

de Flávio cavalcanti Jr.
noite de autógrafos, hoje, 
no casa Park shopping, às 18h30


